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Anno som estampilha. . . , . MUDO reis &

Santo.—tre sam estampilha. . . 500 reis

Anno com estampilha. . . . 16200 reis

Semestre com estampilhat . 600 reais

A pesca da I

sardinha

 

Successivas providencias go-

vernativas tem vindo levantar

embaraços a pesca. tal como é

uso antiquíssimo fazer-se na nos—

sa costa e costas visinhasl Sob o

pretexto de proteger o pescador

só se tem prejudicado essa clas-

se pobre. () governo organísou

o instituto de soccorros & nau-

fragos e exigiu a matricula das

campanhas. Ninguem até hoje

viu dar-se a mais pequena nªi-

;alha as victimas dos naufragios

na costa do Furadouro. apesar

dos requerimentos e dos attesta-

   
.“)?

vel tirar a sardinha de nado

porque desapparecia toda n'um

momento e mesmo impossivel

seria abeiral-a quando a praia

estivesse ladeira ou em mare bai-

xa.

Pelo nosso systhema de pes-

car aquellas malhas só prende-

riam a sardinha que tivesse de

tamanho 2 metros! !

Mas não tica por aqui. E'

tambem prohlbida a pesca, trans-

porte, venda e despacho das crea-

jcões de sardinha, a que vulgar—

mente entre outros se dão os

nomes de escassa, chinguílha,

lavadinha e pctt'nga.

j liastará esta só disposição do

regulamento para prejudicar o

commercio. que tica sujeito aos

vexames de âscalisacão, a mul-

tas e CAUBRIOS incommodos se

 

dos- Por isso tambem já ninguem dão no Commercio de vinhos a

requer. Contudo a "matricuia e retalho.

o imposto para o instituto leva

do nosso concelho umas oucas

de dezenas de mii reis. tal e' a

protecção devida ao Estado pe-

los pescadores d'Orer. «

.

Ja' em tempos dissemos que

nas altas regiões se forjava um

regulamento de pesca. que havia

de ser a morte das nossas com-

panhas e como resultado ter dé

ficar na mir—cria cent-enares de

famílias. O regulamento vae ap-

parecer. e longe estavamos de

calcular quanto elle & offensive

dos nossos interesses. Este não

atTecta apenas as companhas de

pesca : prejudica gravemente os

rnercanteis e os lavradones.

Segundo o resumo que “lemos

nos jornaes, o regulamento Clas—

sifica pela seguinte fôrma os sys-

themes de pesca de sardinha uso—

dos entre nós:-systhemas fixos

—armações a' valenciana e ar-

mações redondas; systhemasmo—

veis—artes. chinchorros, chave-

gas. similhantes, galeões, bar-

cas volantes, cercos americanos,

tarrafas e sardinheiras.

_O exercicio da pesca por meio

diapparelhos moveis., como são

as nossas artes. robaleiras e

chinchorros, carece de licença da

auctoridade maritima. que é a

'capitania do porto. Aqui temos

ja a primeira malha desta rede

——requerimentos para licenças,

custo dªestzis, etc.

Seguem—se as prºvidencias

contra as campanhas. No exer-

cicio da pesca é prohíbido o

emprego de redes com malhas

inferiores a oª,r5 de lado. me—

didos de nd a nó depois da re-

de molhada. Com tal largura de

malhas é absolutamente impossi-

vel pescar sardinha na nossa

costa. As malhas dos nossos sac—

cos poderão ter quando muito

o'“,05 de nó a nó e ainda assim

quando os suecos-nâo são enca-

lhados e a pesca se tira na agua,

a petinga foge. Ora com as ma-

lhas do regulamento & impossi-

E em que situação fica o la-

vrador, que costuma adubar as

suas terras com escassos, por

(alta d'outros ªestrumes .?

Na” násdcosta vendiam-se

por anno «centos de mil reis de

escassa. Agora nem essa peque-

na industria se pode exercer,

sob pena de reunir-debaixo da

acção fiscal.

Temos até aqui notado 'os

inconvenientes e os prejuizos

que este regulamento traz a' nos-

sa villa e concelho. e são elles

em resumo—lancar na miseria

centenares de familias, pela pro-

' hibicão quasi absoluta da pesca.

arruinar os m'ercanteis, prohi-

bir os escasseíros e prejudicar a

agricultura pela falta de adubos.

E se para compensar estes

prejuizos o Estado tirasse al-

.gum lucro, ainda se comprehen-

dia. Mas. o peor & que o Esta-

»do so tirará prejuizos. porque

tem -de augmentar d'um modo

espantosoto numero de empre—

gados, «encarregados da úscalisa—

çâo.

.

Não devemos, pois, ficar in-

diffeventes em presença da catas-

trophe que nos espera.

Esta obra não pertence à

responsabilidade do actual gover—

no, porque a commissão que

elaborou o projecto do regula-

mento foi nomeada pelo gover—

no anterior.

De mais o illustre presidente

do conselho de ministros conhe-

ce perfeitamente o estado da

nossa industria de pesca. inte-

ressa-se pela classe piscatoria e

facilmeme attenderá as suas jus-

tas reclamações.

Recorra—se ao honrado e in—

telligente estadista, exponha-se-

lhe quanto é oifensivo dos nos-

sos interesses, o regulamento

projectado e elle seri modifica-

do.

0 que importa é não ficar

de braços cruzados.

——-—-.———:. -
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Paços do concelho

Na sessão passada, a camara

municipal advertiu o arrematan—

te dos paços do concelho. para

collocar uma escada que dê fa-

cil accesso às obras, visto a que

actualmente está se achar em

mas condiccões. O arrematante

promptificou-se a fazer desde já

uma das lateraes.

lntimou tambem o mesmo

arrematante a não rebocar as

paredes, antes de se proceder a

um exame a toda a obra, visto

constar que já lavra tortulho em

um dos freixaes; e deliberou of-

iiciar ao fiscal das obras para di—

zer quaes as providencias & to—

mar.

Deliberou ainda que se subs-

tituisse a escada de madeira.

principal, por escada de canta—

ria, e que se otiiciasse ao enge—

nheiro respectivo para organisar

o orçamento d'esta modificação.

E' razoavel fazer-se esta modi—

ficação, ha muito projectada,

viSto que a escada de madeira

facilmente se deteriora. por dar

accesso às duas mais importan-

tesl repartições—camara e tribu-

na .

As obras vão adiantadasDen-

tro de dois mezes, o tribunal

eStarà. Completo e no fim do cor-

rente anno talvez para alii pos-

sam ser transferidos os serviços.

Póde o arrematante concluir

a obra dentro do praso legal, e,

mente sua e a camara está no

direito de lhe applicar a multa

do contracto d'arrematação.

Espalhou-se por ahi muitas |

vezes que se as obras andavam

pouco era isso devido a camara

não ter pago as presraçõcs ven-

cidas. Ora isto é uma falsidade.

Nunca a camara deixou de pa-

gar as quantias liquidadas. apenas

reciba os documentos da liquida-

ção. Muitas vezes a camara ins-

tou com o arrematante para dar

andamento apressado ao traba-

lho. Quem assim procedia era

porque estava habilitado a pa-

gar os trabalhos.

 

No concelho

. Todas as modernas provi—

dencias governativas, que toma-

ram a sério o desenvolvimento

da agricultura e o augmento da

nossa riqueza nacional, tiveram

sempre em vista a desamortisa-

ção de terrenos baldios.

Estes terrenos, passando a

propriedade particular, não só

produzem mais, mas ainda for-

necem trabalho ao povo. A

actividade particular. o capital

alli applicado, transforma o que
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e' arido que por muito tempo foi

considerado como t'mproductivo,

em terrenos ricos.

Eis o que as camaras dos

concelhos visinhos ao nosso tem

comprehendido e feito; quer ap-

plicando o systhema da venda.

como a da Feira em Espinho,

augmentando aquella praia e fa-

vorecendo o seu grande desen-

wlvimento, precisamente o con—

trario do que se fez em Ovar,

apoz o primeiro incendio do Fu-

radouro: quer dividindo o terre—

no em glebas, distribuindo-o pe-

los moradores, ficando eStes a

pagar um pequeno fôro.

 

Entre nós fez-se a maior par-

te das vezes politiquice com a

Estrumada e venda. dos terrenos.

() erro crasso que impediu o

desenvolvimento do Furadouro,

quando havia a febre da cons-

trucção: esse erro ou vaidade.

que tolheu para sempre o futuro

d'aquella praia, ainda hoje procu—

ra & sua justificação n'esse pro-

cesso.

Mas a rotina acabou. Foi da-v

doo primeiro impulso e nada

parará a corrente estabelecida.

Com a venda dos primeiros ter—

renos deu-se o exempio. E os

fructos tirados de tão excellente

medida hão-de levar n'um futu-

ro mais ou menos proximos à

venda integral e completa de to—

dos os terrenos mnnicipaes; por-

que estes nenhum resultado teem

idado ao municipio, a não ser

despezas importanussimas, que

_ _ , Í sobrecarregam o seu cofre

se a nao concluir. a cuipa e só- | Podem os energumenos, os

'exploradores da politica servil,

“berrar & vontade. O facto dar-

ise-ha.

, Impute-se isso a um homem

iou a um partido. pouco impor-

âta. O homem ou o partido ac-

.ceitam por completo a reSponsa—

biiidade da medi-da, que, execu—

tada, trará o desenvolvimento e

o progresso do concelho, em—

quanto que o processo opposto

sómente cavaria a sua ruina.

cipaes; ou se seriam devididos

por todas as freguezias, e n'este

velho caso viriam-a ter parte as

freguezizis do nor-te que quando

vieram para o concelho já este

tinha a sua propriedade. E mes-

mo nºeste ultimo caso eram tan-

tos os individuos por quem ti—

nha de ser repartida a proprie-

dade que se tornava impossivel

fraccionar por tanta gente 0 ir-

regular terreno municipal.

Pelo que respeita aos terre-

nos municipaes, quasi todos si—

tos na freguezia d'Ovar, é im-

possivel a divisão em parcellas

pelos moradores. Porque se le-

vantaria desde logo a primeira

questão e era se esses terrenos

seriam divididos apenas pela fre-

guezia dºOvar, o que era um

Contrasenso, vtsto serem muti't;

 

Communicatlos, por linha . .

Os srs. assignautes team o

|

jros voluntarios d'esta villa, a

Anno XIII.

E
“s fiu

Annuncins cada linha. .- . . 50 rui_a

"itopiiticao. . . . . . . . . . . . 25 reu

. 60 reis

deswnlo de 25 [Lt.

 

A venda está, portanto, indi-

cada.

A venda para com o seu prºa

ducto se obter em inscripções o

juro suiiiciente para bastar aos

encargos municipaes ordinarios.

 

0 seu producto realisado sua—

vemente., em parcellas cada an—

no, chegaria bem para pagar os

encargos annuaes.

E assim poderia viver o con—

celho sem contribuição alguma.

O seu commercio desenvolver-se—

ia, porque os productos. aqui li—

vres. seriam mais procurados.

Os energumenos não querem

isto. Preferiam conservar uma

propriedade que nada rendia.

que só acarretam despezas e

continuarmos com impostos.

Nem elles sabem o que que—

rem, porque nunca comprehen-

deram coisa aiguma de adminis-

' tração municipal.

Berrem embora. Não incom-

modam ninguem.

——-——-——— .

Acto

Fer. hontem acto do 5.” anno

de Direito, com approvação ne-

míne descrepante. na Universi«

dade de Coimbra, o nosso intel—

ligente e sympathico amigo, sr.

dr. Arnaldo Fragateiro tie—Pi.

nho Branco. estremecido iilho do

nosso dedicado amigo e grande

correligionario, sr. José Fraga—

teiro de Pinho Branco.

Ao distincto academico, que

tindou brilhantemente o seu eur-

so jurídico e a sua prezada fa-

milia os nossos parabens.

_*—

Dr. Pinto

Esteve na segunda—feira n'es—

ta villa o ex.“ sr. dr. Antonio

Rodrigues Pinto. distincto sub-

delegado de saude de Lisboa.

“_*—

Vae ser alterado, de seis em

seis mezes, o padrão das estam-

pilhas de sello com a designação

do semestre em que pódem ser

utilisadas.

 

Agradecimento

José Duarte Pereira do Ama-

ral agradece com verdadeiro re-

conhecimento a' briosa e huma—

nitaria corporação dos bombei-

promptidrio com que se apresen-

tou a debellar o incendio que.

na manhã de quarta—feira ultima,

se manifestou na sua casa, con—

seguindo pela presresa dos soc-

Gorros fazer desapparecer com—

pletamente o perigo que esteve

imminente. Eguolmente agrade-

ce a todas as pessoas que prcs«

surosamente acudiram a prestar

os seus serviços e bem assim às

que se dignaram colher informa—

ções e o cumprimentaram por

tão infausto acontecimento.

Ovar, 20 de junho de 1897.
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unªSemin- dos vinhos

Parece—nm que umr das rn-

zões que explica a falta da» voo

da dos vinhos, é a ettencão que

se tem dado ao Comite—Cimento

das dbetrça< da vinha e do ci-

nho e dos processos de fazer os

tratamentos-. É” raro abrir um

jornal agrícola que não trate

d'estes nssumptns. às vezes em

largas dissertações.

Pelo seu lado os medicos fa-

zen certa oppr<ição ao tinho.

Mais os nosso< aniepa«ado<que

iizeram uso do linho pcia< ex-

cellente< qualidades do seu al-

cool, do seu tanino, do seu fer-

ro etc.. nunca deªcteveram efici—

tos prejudiciaes ri saude.

Seja como fôr; a verdade é

que os vinhos eªtão em certo

des'credito, e os “artigos dos ior—

nae<. exagvgeradns, não nos pa-

recem n'isso innocenres, contam

casos, exaggeram factos e os re-

sultados são desastrosos

.Gom isto “não quereremos

dizer que o descredito é tal que

tenha produzido o actual resul-

tado 'fatal:--má venda. diilicil

venda dos vinhos na< adegas

As causas principaes são ou-

tras. de Certo; a grande produc—

ção de vinhos e a sua barateza,

em regiões novas ou bem gran-

geada<, influem poderosamente

na collocacao das nossas colhei-

vado preço.

Mas convém não aggravar o

mal.

vinho. na Russia

A Russia é um dos paizes da

Europa que consomem mais vr-

nho portuguez, principalmente

muito do Porto.

No emtanto fabriCa bastante

vinho de consumo no Caucaso,

Criméa e Bessarabia. .

() governo dºeste paiz acaba

de propôr um projecto de lei,

que tende a favorecer a venda

dos productos naturaes.

(.hama vinhos naturaes aquel-

les que não conteem nenhum

ingrediente extranho às uvas.Os

que tiverem exaggerada percen-

tagem alcoolica são considerados"

falsiticados; os vinhos d'agua e

assucar fermentados nas bal<as

são considerados da mesma fór-

ma.

Fundou—se um laboratorio

 

recuaram

16 VICTOR IÍUGO

CLAUDIO GUEUX

0ra,a marca, o presídio, a

pena de morte, são tres coisas

que se opoiam« uma na outra.

Fizeram desapparecer a marca:

para ser logicos, supprimam o

resto

O ferro quente, a grilheta e

0 out llo, eram asi'tres partes de

um si ogismo.

Aboliram o ferro em braza.

& grilheta e o cutello não teem

razão de ser. Fracirracc era atroz,

mas não absurdo.

Desmontem essa escada,*volha

o podre de crimes e-do penas,

destacam-a. -'Ac:rbem com essa

penalidade; acabam com esses co-

gdigos; 'desmorOnem 'as prisõeª;

'—bacth—de!juizes; ponham 'as leis

!

tas. que são fabricadas por ee)

   

  

   

  

  

      

modelo., no qual “<a fazem a<l

nnnl-y<e< que. servem de garantia

ao publico.

lanca-se um imposto sobre

o vinho natural, imposto que

tem de pagar as despezas do in-

boratorio e dos agentes. Os ri

nho< esrrangeirns serão tambem

l analysatdlos e paoarão uma sobre

ItaraÃr-d&pÍMCCri—ÃO, . &

ld

 

ARussia importa 2 milhões

e meio de hectolitros de vinho;

ba<tam o< vinhos estrangeiros

para pagar as de<peza< calcula-

a<e até contam com um ac-

crescimo para melhorar os vi»

nlros do poiz.

Nós nada temos com as pro-

videncias que a Ru«ia ou outro

paiz pretenda adoptar para faci—

litar & venda dos seus vinhos;

pare-:e—nos, porém. que é exa-,:-

ªerodi«imo () direito que os vi-

nho< estrangeiro< pagam nas al-

fandegas russas, e ir agora au-

gmentar e<sa taxa exagºerada é

collocar-nos em Condiccões mui-

to diliicei<. Além d'r«o conside-

rnr falso o no«o vinho do Por-

10, porque o seu fabrico pede

uma alcooli<acão exagerada. é'

caso gravíssimo e que pede a

extenção do governo.

A França pede a Ru«ia be

neticios nas taxa< aduaneiros e

nó< devemos tambem acompa-

nhar esta nacão. O mercado da

Russia é importante para a nos-

sa principal região vinhateira,de—

ligenciemos segural- o e desen-

volvel--0.

Tratamento contra 0 null-

dh'l

De todos os remedios acon-

selhados contra o mt'la'iú nenhum

defende completamente as vinhas,

mas, de todos, por experiencias

bem dirigida< tem-se averiguado

que o caldo bordele; a 3 º] de

<ulfato de cobre é ozmelhor meio

de lucta', os seus etfeitos "são

quasi completos.

D'entre os pós tem-se nota-

do que a sua acção é menos ef-

ticaz do que a dos remedios li-

quidos.

Mesmo em condições eminen-

temente avoraveis ao desenvol-

vimento da cryptogama. 5 ou 6

tratamentos bem feitoscom o

caldo bordele' defendem os es—

tragos da colheita; mas é indis-

pens'avel que este caldo contenha

3ª[, de sulfato de cobre; as per—

centagens de 2 "[, e de i50

só satisfazem em condições nor—

mae< e em cepas menos faceis

de ser atacadas.

&

ao nivel dos costumes.

Senhores, em França cortam-

se muitas cabeças durante o ao-

no. Já que tratam hoje de econo-

mias, principiem & fazei-as n'isso.

Já que mostram desejo de sup-

primir, acabem com o carrasco.

Com o ordenado de oitenta ver-

tlugos, podem pagar a seiscentos

professores. Pensem no pºvo.

Escolas para as creanças, odiei—

nas para os homens.

Sabem Que a França é um dos

paizes da Europa onde ha mais

habitantes que não sabem ler?

Gomo ? A Suissa sabe ler, & Bel-

gica sabe ler, a Dinamarca sabe

ler, sabe ler a Irlanda e a Fran—

ca não sabe ter? E' uma vergo-

nha.'

Vão aos presídios. Chamem to-

da a chusma. Examr'uem um por

todos esses homens condemnatlos

pela lei humana. Galoulem e ob-

servem o angulo de todos o_saes

perfis, apalpem todos esses cra—

neus. Cada um dºesses homens

condemnados mostra—nos um ty—

po bestial, parece que cada um é

,.

0 Ovarense“

():rando ascondições climate-

ricasforem normac<, basram ?)

applicacões, maº. quando as cir-

cumstancias facilitarcm o desen-

volvimento do miidíú serão pre-

cisos 5 ou 6 tratomentm.

As veze< as applicacões mui-

to preventiva< não bastam; mas

são e<senciaes os tratarnenro<

de meada de maio e de lo a r5-

de junho.

As cepas mais sensiveis a'

doençadevcm ter tratamentos

alternados de liquido< e de pós.

Por i<so, quando se faz uma eu-

xofrac'to, é muito bom mistdrar

com _o enxofre <ulfato de cobre

ou outros pós cupricos. Estes pós

appplicados sobre o fumo, dão

bom resultado.

,O caldo boardelãzwlcve, ser

fabricado com o maior cuidado

<euundo as prescripcões que mais

deuma vez aqur temos indicado.

Nas epocas mais sallente< de

propagação do mal os tratamen-

tos cunricos teen: allirmado .a

sua ellicacia; é preciso não dei—

xar de os applicar. Os exemplos

teem sido frequentes como suc—

cedeu no anno de 1895, anno ,de

muito mildirê. de grandes cala'

midades e muito instrucrivo. Se

alguns teem perdido a colheita

por tratarem, ao lado de grau-

de:. desa<tre< os Viticultores po-

deram reconhecer a edicacia dos

tratamentos cupricas.

Portanto não descancem os

Viticultores.

F. d'Almeida e Brito.

——;—————.——————
.

no Br-azll

De regresso da cidade

do Para. Estados-Unidos

do Brazil. chegou hn dias

ri esta villa

de sua dedicada esposa, o

ex.“ªº sr. commendador

Manoel Pereira Dias,

portante industrial naquel—

la cidade e natural da nos-

sa villa.

Congratulamos-nos com

a chegada de 8. cx.“

Tambem se encontro.

entre nos, vindo da mesma

cidade do Para, o nosso

amigo, sr. Antonio Lopes

Fidalgo, & quem damos os

nossos cumprimentos.

=M.— 

o ponto de intersecção entre esta

ou aquella especie de animal e a

humanidade. Reparem como ahi

se “vê o lobo, o gato, o macaco,.

o abutre, a t'ycrra.

Pois bem-, a primeira culpada .

na ma conformação dªessas cabe—

çasé sem duvida a natureza; a

segunda a educação. A natureza

não bosqnejou bem; a educação'

retocou mal o bosqnejn.

Attentlam na educação do po—

vo. Desenvolvam () mais possi vel

essas trageis cabeças, para que a

íntelligencia que as habita possa

florescer.

As nações teem o craneo bem

ou mal formado, segundo as suas

instituições. Roma .e &. Grecia

tem a fronte alta.

Abram quanto possivel 0 an-

gulo facial do povo.

Quando a França souber ler,

não deixem sem direcção essa

intelligencia desenvolvida, porque

seria outra desordem. Vale mais

& ignorancia que a sciencia mal

dirigida. Não. Lembrem-se que

ha um livro mais philosophico

acompanhado

im—'

; Chegnu na se,,unrla-

ifeit'a do Pará(B?“dítl”fbbas-

ªtonte doente() que devera<

lsentlmos; o,, nos.—zo amigo

i sr. Antonio Correia Dias e

Ribeiro. '

., Dc<e3amosl queo nosso

amigo se tãtabeleca de

pressa. .

*_*—
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Iªºarlola

»,

Acha--seº host-inte ataca-

o (1esta terrivel epidemia

m filho do nosso amigo

Francisco da Fonseca

Spam.—rw: — ..
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' santo Antonio

Como noticiamos i'léilí—

sou-se nmdomingn pzrssudoº

com bastante brilho e lu-

|zimento & festividade ao

thaumaturgo portugúez San

to Antonio, na sua capella

da Praça havendo de ma-

nha missa solemne, sermão

e de tarde procissao.

O arraial da vespera foi

muito concorrido, estando

a illuminação um primor-.

O fogo do ar era bom e o

logo preze maºniiiloo sen-

do fornecido pelo habilp

rotechnico sr.Custodio Sinpro-

paio, de Cimo da Villa ,(les-

te concelho.

Os sermões-, tanto de

manhã Comode tarde, pre.

gados no dia da festividade

pelo rev-.º AugustoRamos

dos Santos, de Serzedo, fo-

ram na realidade um pri-

mor deEeloquencia, cheios

de pensamentos elevados-,

enaltecendo duma fôrma

brilhante e n'uma língua-

gem eXplendida echeia de

[magnifica doutrina, os mi-

Ilagres do santo pot-tuguez,

]conlirmandu assim, mais

luma vez, os dutos d'umora-

dor distinctissit'nn, que jade

ha muito era tido, agra—

-
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_
_
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_
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que o Carapadre Matheus, mais

popular que o Gonstr'tucíonal,

mais eterno que a carta de 1830

aresse livro é a Santa Estriptu—_

i ra»

º Explico.

Por mais que façam, a sorte

das multidões sua sempre relati-

,vamente polire, desgraçada e

- sombria“. =

' Para. ella o trabalho rude. os

fardos para mover-, os fardos pa-

ra arrastar, os fardos para carre-

gar. "

l Examine'm esta balança ': no

tprato do rico todos os gorros. no

| do pobre_todas as micerias.

i Não são desiguaes'? Não éius-

to que a balança dove pender ne_—

leessariamente e "com ella 0 Está-

ido? ' '

Bem",' ao lado do pobre, no

prato dasmiserias'Wram ”& cer-

lteza dºom futuro celestial, a as—

lpir'açãn à felicidade “eterna, o pa-

! raizo, Contrapezo magnitico.'

! Assír'n terão restabelecido o

iequillbrto. A parte oupobre será

tão bella como a do rico. -

  

dando bastantenoaudito-

lili). ";.J 'l'ªxeª“

Assistiu & "writ:tr'moníca

«Ovarense», quie executou

tom riflektrr'ronlgrrnras pe.

cnsdolseu Variado repor-

torio.

 

& 5.63”...—

P rineipló d'inccnrllo

“In ouvi a--feira pelas

'10 Irmas da rnnrrliã, hou-

! ve principio do“ incendio na.

felugem da chaminé do caza

do sr. dr. José Duarte Pe—

- r'eíra do Amr'ral sendo

+prornptrmente apaºndo pela

; henemer'itn companhia dos

l Rombeiios Voluntarrosque

! (output-aber; alli «antes «das

Itunesdarem o signal de

llogo'.

.! Os prejuizos lorem insi—

ª gnificantes.

 

————,—-—-—.—-——-——

Pesca “

A classe piscatoria con—

tinua nu miseria. Muito tiu-

balho e pouco resultado na

pescar. Durante a semana

finda houve apertos tres

dias de trabalho na nossa

costa, sendo a pesca ins-igni-

iioante. 'Os pescadores nn-

dam bastante desanimado»

Oxaláque ºbus se com-

!paadoça dos pobres pesoa-

d r'es- que ha muito luctzrm

lcom a miseria 'e que será.

lu"ma enorme desgraça para

ia nossa villa se a. mfªnão

melhorar.

da Pedra, em Gulpilhares.

O comboyo especial da ma-

nhã sahiu completamente

regressaram a noite, cheios

Isto é o que Jesus sabia, que

atulhado de romeiros, que

d'uma verdadeira alegria e

sabia muito mais que Voltaire.

l

l

+

Senhora 'lla Pedra

No domingo passado foi

muita gente da. nossa villa

para o arraial da Senhora

d'uma expansão .juvial.
—_.*—_

(ª.M.. . . .

Deem ao povo que trabalha

e que sodre, ao povo, para quem

o mundo é mau, aes'pcranqa d“urn

mundo melhor—, feito para 'elle.0

povo permanecerá tranguillo e

“terá paciencia-. A paciencia é lei-

ta db esperança.

Semeiem. polenta aldeias de

Evangelhos.

Uma biblia por cabana. Que

cada livro e qee cada campo pro-

duzam um trabalhador moral.

A questão assenta sobre a ca—

heça dohomem do povo. Esta ca-

beca está cheia degermens uteis.

Émpreguem, para que essa

cabeça amador-eça e Sasono. quan-

to ha de mata luminoso e bom na

virtude.

O que assassinou nas estradas,

melhor dirigido, daria um servo

excellente na cidade.

Gultivem desmoltem. reguem,

fecundern,ªilluminem, ulillsem es—

sa cabeça do homem do pomº

não será preciso coital--a.

FIM.



  

“ Corp-o ile véus

Como dissemos, por ser

dia (lo Corpus Christi, es-

teve em exposição nn quin-

in- ('eu-n, tnt capella dnHos-

pital,

Christovão, sendo muito

visitado pelo povo da nos—

so villa e das aldeias.

-—-—-__*_____

9. João

Promettem ser brilhantes.

         

tico. 'que aparat- de não ter in-

tensidade. será amais notavel

da nuinzena. »

Em “20 e at a depressão no-

tada no dia anterior produzirá.

especialmente nas regiões de NO

e septentrionnl alguns chuveiros

?. imagem de São proprios de tempestade-

Em 22 o centro da depressão

estará, situado na Irlanda, de'

senvolvendo sua maior força no

NO da Europa e estendendo sua

acção ao golpho da Gaseonha.

occasiona—ndo ali ventos riios de

entre SO e NO e 'algumas chu—

vas tempestuosas nas regiões da

Peninsula, com preferencia nas

na quarta e quinta-feira, os fes— de NO, septentrional ª pyrenai-

tejns em honra do santo popu

lar e galliofeiro S. João—o san-

to mais querido e venerado das

moças solteiras. que se venera

ca.

Em 23 diri'gir-se-hn para o

mar do N. o centro da depres

são do dia anterior. desappare—

na sua capella fora da villa, a cendo sua iniluencia na peninsu-

um kilometro de distancia, sen-

do o sitio ameno e aprasivel.Na

vespera. à noite, haverá grande

illuminação. fogo prezo, do ar e

musica, e no dia. de manhã, lia-

verà missa solemne, sermão e

procissão, e de tarde arraial,

que costuma ser muito concorri-

do de povo da nossa vi]|3_ que nas regiões proximas do Mªdi”

alli vae passar. a tarde em con-

vivio alegre e folgazão com a fa-

milia e amigos. levando comsigo

a competente merendolla que &

saboreiam á sombra dos frondo-

sos sobreiros que tanto alli abun-

dam.

———-———+—-—,_

Reatividade

Hoje, na nossa iegreia mit—'

ªtriz. tem lugar a festividade ao

Santíssimo Sacramento. constan-

do de manhã de missa solemne

  

  

  

    

  
  

la.

Em 24 estará ameaçada &

Peninsula por um nucleo de bai'

xns pressões., que terá o « centro

para 0 NO de Hespanha e exer-

cerá sua inliuencia no golpho de

Gascnnha.

Em 25'harerá alguma chuva

1 thrªnCO .

Em 36 ,e- 27 deverà notarªse'

que vem dancando nova depres—

são oceanics, « mais importante

da quinzena, ainda que seni de

pouca importancia sua intiuencia

nas DOSSªº regioes.

Em 2.8 encontrar—se-ha o car

tro da depressão do Atlantico a

SO da irlanda. exercendo sua

acção sobre & Peninsula, e occa'

sionará algumas chuvas tempes-

tuosns, especialmente nas regiões

de No e Septentriqnal com ven-

tos de entre SO e NO.

Em. 29. o dia será parecido

e de tarde procissão, que ,per- um marginal) cenrro dsfdepres-

correrí as ruas do costume.,

W

Grande incendio ,

Na noite 'de “quarta“ para

quinta feira d'esta semana, rom-

peu um violentissimo incendio

n'um magnifico .predio que lia'

via sido acabado, de -con5truir

dias antes, pertencente -ao sr.

Manoel Pedregaes. sito »noÍlo-

gnr de'S. João, da fregnezia de

Yallegn, que o devorou por com-

pleto, não restando hoie senão

as paredes. e estas, que resesti—

'ram zi acção do fogo, estãoem

perigo de desabar. . “ '- ;

O predio estava ainda por

habitar (: quando os visinhos de'

ram pelo fogo, ,iitestc era quasi

devorado pelas chammns que ir-

rompiam por todos os lados. At—

tribue-se :) causa do “sinistro ao,

terem queimado uma porsão de

cal'n'uma das ºlojas 'do .predio,

que continha, a um canto. Íbas-

tantes aparasde madeira.

Os prejuizos são “calculados

-em mais de zzãoogsoooªreis.,"—não

estando o predio -no seguro,

—+_

Pre'vloâofªdo 'ftempo

Segundo as previsões de No-

herlesoom,'a'segunda quinzena

'd'este mezªterá 'e'tempoproprio

'da estação: secco *e quente.

. Em 16 saúde. :pouca 'inten-

srdade a baixa 'b'arome'tri'ca, que

se notaá nas alturas da Madei—

«ra.

Em 17 e 18 "no "Mediterra-

neo superior notar—se-ha & mes-

':na posição barometrica. não

nitendo-importancia alguma atmos-

'pheric'a.

«Em 19 notar-se-ha a marcha

diurna depressão ,vinda do Atlan—

    

     

   

 

   

  

  

  

são do Atlantico deve approxi-

mar-se mais da Irlanda, conti-

. mando a ex'erc'ersua inlluencia,

com maisforca, na Península e

sem maior extensão- As chuvas

continuarão nas mesmas regiões

e com a mesma'direcção de ven-

tos do dia anterior.

Em 30 continuará o centro

de depressão dos dias anteriores

no arch'ij'xlago inglez. posto “que

mais ao N. do que no dia an-

terfor. propagnndo d'ali sua in-

fluencia para Nº. do continen-

te, occasionando. ôprincipalmente

nas regiões de N e septentrio—

nal alguns 'ch'uv'eºiros com ven—

tos de entre 0. e N.

,» ————o-————

Bolinha,—benta Izabel

Realísa—se este-anno em Co-

imbra &“ festividade da Rainha

Santa Iútbel. O programma'es-

tá a organisar-se e é muito pro—

mettedor. _ '

A festa é 'no ' domingo 4 de

julho. ,. "

”w.—.

A lebre amarella

'Teflegrapham de Montevideu,

referindo que o doutor Stanna—

relli, na presença ,de numerosos

professores-e—homens 'de sciencia,

delegados das “repúblicas sul ame-

ricanas e diplomatas europeus.

fez uma conferencia'sobr-e & etyo-

logia e & patogenia da “febre

amar-ella. Entre as mais salien-

tes afiirmações do dôutor figura

a de ter descoberto que & terri-

-vel doe'nà é produzida por um

bacillo que'foi chamado ícteroí—

des e que 'e' diHicil achar no san—

gue dos enfermos .e nos cadave-

res, porque desapparece com fa-

cilidade depois das implicações

«

 

() Ovarense

feitas nos (3508 ordinarios. E'

muito diiiicil isolar o microbio,

porém é possivel fazer o seu es-

tudo baCtereologíco depois de ()

cultivar durante vinte e quatro

horas. () dr. inoculou o virus

em animaes grandes.

No cavailo leva um anno &

produzir o liquido do cultivo os

seus eifeitos. Em compensação

basta () praso d'um mez para que

faça sentir os seus effeitos nos

animaes pequenos.

No homem, ministrada & pe—

quenas doses, a "toxina determi-

na, se não a immunidade abso-

luta, pelo menos o habito para

supportar a acção do bacil'ioe

d'alti ha a julgar possiveis às" ex-

a periencias da inoculação preven-

tiva.

() dr. Stannnrelli confia em

obter em breve o sôro curativo. .

A conferencia causo grande sen-

sação. A Sociedade

Montevideu oliereceu no dr.

Stunnarelli um grande banquete.

ia—-

l Jornal de Viagens

Recebemos o numero 60 (Posto

magnilieo jornal qu», vem explain

dido tanto no texto como ti.-is

gravuras & qne se propõe sobre-

tudo ao estudo da Africa e das

nossas posmssões.

() annuncio vae na quarta

pagina.

__.-—-*———

0 [ilha de Deus

30 e 31 d'este maravilhoso ro-

mance, de Maxime Valoris, que

ri acreditada empreza-editora Be-

lem & (Lª, de Lisboa, traz em

publicação e que a imprensa fran—

ceza considerou como em'dos

melhores da actualidade,-uem

ediçãe de luxo, com magni'licas '

gravuras de pagina ede meia

paginae em formato perfeita-

mente egual ao da edição fran-

Celª.

tNNUttcms“

Arrematação

='I.' publicação '

 

 

 

No dia 4 de Julho proximo,

por dez horas da manhã, no

tribunal judicial e no inventario

orphandlogico aberto por obito

de Manoel de Oliveira "Vau, mo-

rador, que '-foi, na Ponte Nova.

d'esta villa, vae à praça para

ser arrematada por quem mais

oiferecer.-uma morada de casas -

terreas, quintal, parte _de poço e

mais pertences, sita no dito lo-

gar da Ponte Nova, allodíal,

avaliada em 2805000 reis.

As 'despezas da praçª e 'a con-

tribuição de registro Beam—á cus«

ta do arremâtante. , .

Por este vmelo “ são ' citados

quaesquer credores incertos para

azarem dos seusvdireitos.

Over, 12 de Junho-de 4897,

Verifiquei a exactidão

"O Juiz de'Direito

“Braga a'“Oliveira.

'O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira.

 

,

 

Medica de .

 

.

Unico legalmente auetorisadn

pelo [interno, "e pelá jutita de

saude publica de Portugal. donn-

mentos legulisndos pelo consul

geral do imperio do Brazil. .'

muito util lm cnnralescença de

oclas as doenças; :tuginentª cou—

sideravelmento as forças aos iu-

dividnos debilitados, e exercita n nhocido

appetite de"—nm "tilniiu extraordi-

.

.m—M'

nario.lim calico (l'este vinho, rª

pr wnta um bom bife. Acha-se

ávenda nas principaes pharma—

cias.

uti "HI!
sl» , in

JAMES

FARINHA pntronu. FE-

1 Vinho nutritivo de carne llUGINOSA IM rnnnmcrs

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador e emoliente to-

nicn rncnnstiiuintc. esta farinha.,

a Ul'llCll legalmente nuclorisadae

prit'ilegiada em Portugal, onde

e uso quasi geral lia muitos an.

nos, applica-secou: o mais reco-

proveito em pessoas de-

beis —e idos-ns.

 

Passagens para o Pará”

e Manaus

P&R LÉSBOA

% & PREÇOS BEDUZIDDS 3/63

Em consequencia de'não ser já nosso agente no

Porto o sr. Xavier Esteves, os bilhetes de passagens

para os portos anima, dão—'se nn. Rua do Alecrim [niº

Recebemos as cadernetas n.ºª' 10, 1-0 ªndªr, Lªbºu-

Os Agentes,

"Garland Laidloy & Cf“

 

  

.MAXIÃIE
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VALORIS

' o FILHO tir DEUS

Novo romance'de-grande sensação e edição de.

luxo em papel de grande formato illustrada

' com timssunas gravuras francezas

Pela cºmbinação verdadeiramente

admiravol e pela impressionante

couttextura das scenas, que cons-

tituotn o entrei-ho do formoso

romance o Filho de Deus, as-

simcomo tambem pela elevação e

esmero da sua linguagem, este

trabalho tem evidentemente todo

o direito a ser considerado co-

me uma joia lítterm'ia de valio-

sissimo quilate. Este romance

de grande sensação éfundadu em

factos tão absolutamente verosi-

mais. e desenrola as suas peri-

pecias com uma naturalidade lã'ó

“cornpleta,'nue 0 leitor-julga esª

ar assistindo fa —um dos muitos

dramas commoveii'tes, que a cada

passo Se encontram na vida reale

posrlivn. '

0 Filha de Deus seria só por

si uma aflirmaçâo brilhantissima

do grande talento do seu anelar,

Maxime *Valoris, se as suas pro-

ducções anteriores o não tivos—

scm-collocado já na elevada esphe-

ra, que só pode ser atlingida pe-

los privilegiados da intelligancía.

Deve. porém, dí2er—so—e n'esta

opinião é accordetodaza impren—

sa írnnceza. que appreciou 'em

termos muito lisongeiros o novo

romance de .Maxime 'Valoris—

que é, sem duvida alguma» mais

valioso e natural de loans-os seus

trabalhos. ' ,-

: »E' tima edição de fluxo, niti-

damente, impresso em ºmagnitico

papel'de'graude formato e illus-

trada com finíssimas vii primoro-

sas gravura-'s que serviram na edi—

ção lranceza.

Trez folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa,í60 reis 'po

semana. Cada serie de ft5 folhas, com 15 gravuras, em “brouehura,

Soo reis. Doishrindes a cada ensignanto— «Viagem de Vasco (ll.

Gama à India». Deseripção “illustrada com os retratos,- de El-rei 'D.

eílfzinool e de Vasco da Gama, e bem assim com a representação do

embarque na praia do Rnsteilo em 8 de julho de 1497, e das rece-

pções na India e em Lisboa, ezum grandioso panorama de Belem,

copia =tiel de "uma photographiatirada expressamente “para esse (im,

representando o Rio Tejo e os dois monumentos commembrativos .dn

deserímento da India—a Torre e o Convento dos Jeronym'ns, etc. A

estampa é em chrome e mede 72% 60 centimetros.

Brindes aos angariadores de 3, li, 5, 7, to e 20 “assignaturas

nas condicções dos prospectos.

A cdmniisisãopara os srs. correspondentes à de 292 por cento

e sendo 10 ascignaturas ou mais terão -—dire'tto-a um e'itemplard:

obra, e aos dois brindes.

rLisboa

Pedidos aos editores ”BELEM, & e.--. Rua do .Marechãl Saldanha

«.
l
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DO

©,g “2, rua dos Ferradores, 1123479

%%%&-

Esta casa encarrega—se dotodo o trabalho concernente ú arle typo-

graphirn, onde serão executados com primor e, aceio, taes como :

Diplomas, loiras de cambio, mappas facturas, livros, jornaes rolnlos

para pharmacias, parlicpuções de casamento, programmes, circulraes, fa:

(flora, recibos, ele., ele.

 

__ ___... “ªªª————

Tem & vem!-1 o Codigo de posturas munlclpmeo do concelho de Ovar, con-

tendo o novo addlelouamento. preço 800 reis.

llllhetos de visita, cada cento, a 200, 210 c 300 reli.

Ibn luto. cod.:! conto. :! loo e 509 reis

EDl'l'UliEânBELl'.M & C.'——-LlSBUA

()SELvAGEM

produclrão de Emilio [iichebourg —— versão de Lorjó Tavares

  

Esta obra, uma das que maior nome deram ao seu auclor, e que leve um emo extra-

ordinaro na ança que lê, desenrola episodios eliterneoedores, SGPnflS eiupolganles e situações

altamente dramalirm quo manloem o lelor n'uma constante anciedade, pelo seu interesse era

para se revelar a pena de Emilio Richeliourg. o . .

Martyr» «A Filha Maldita», «O Murillo», «A Espora», «A Viuva Mulhouarla», «A Avó» e

de lanlos outros romances de Sºnoªçãu. «() Selvagem» leve um tal emo de leitura, que hoje se

acha traduzido em todas os linguas cultas.

Guillard G'ª
! :

LISBOALISBOA

     
A CASA.

Hillaud e
D—ISTRJBUE REGULARMENTE

     

 

    

    

Arremataeão

x." publicação

No dia 4 de Julho pro-

ximo, pelas 10 horas da

manhã, e á porta do Tri-

buual Judicial d'esta co-

marca, se ha-de arrematar

e entregar a quem mais der

acima da quantia de reis

200%000, preço porque foi

avaliada, uma morada de

casa; terrenª, .com quintal

e mais perlençus, sim no

rua de Sant'Anna, d'esta

villa, descripta no inventa-

rio do menores por obito

de Antonio André Redes.

As despezas da praça e

a contribuição de registo

ficam a cargo do arrema-

tante.

 

  

 

Ovar, 9 de Junho de

1897.

Verifiquei & exactidão

O Juiz de Direito

Braga d'OIíveíra.

O Escrivão

Frederico Ernesto Camari—

nlia Abragão.

“*A obra ma.;a' recente da grande

escrz'plor france;

EMILE ZOLA

 

Traduzida por Castro Soro-

menino. E' publicada em fascícu-

los semnnoes (le 80 paginas de

impressão, pelo preço do 100

reis para Lisboa, e de 120 reis

para a provincia.

Pedidos de ossignnturns aos) . - ; . . .

“nª ª Prªçª sªº c'tªdºª editores Gurllurd, Aillnnrl & G.",

quaesq uer credores.
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REMEDIOS nr llYER _—

 

Vigor docabello de Ayer

-—lmpndo que ocahello se ter—

no branco e restauro ancabel- &

lo grisalho & sua vitalidade :

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayerzª remedio mais se-

gnro que ha para cura do tor-

re. bronchile. asthma e tuber—

culos pulmonares. From-o reis

' (51:00. mein fruero 600 reis.

_ _ , Extracto composto de laloaparllha de Ayer—Pam

aenlo. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeros capitulos d este soberbo trabalho? purificar .. sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

illSplfªflÚ auolor da «Mulher Fatal». .A Frasco 16000 reis.

Il remedio de Ayer contra oezôes ==Febr'es intermitentes

: bzlíosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sobem baratos, porque um vidro duro mui-

to tempo.

Pllulao cathartlou do Ayers-=O melhor purgatlvo suave

inteiramente vegetªl.

TONICO ORIENTAL

MARCA «CASSELsu,

BHI-lona preparação para afornosear o cabello

Estpa toda: a: afecções do cranro, mpa : per/uma a cabeça,

. AGUA F'ilomDA

MARCA :CASSELS.

Perfumo delicioso para o lenço,

«: toucador o o banho

SABONETES 55 GLYCERINA

MARCA lCASSELSn

Muito grandes. —--— Qualidade superior

A' venda em todos as drogarias . lojas do perfumà

rias.

maços BARATOS

VermiíuGo-deB.-L.Fahnestoek

E” o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario este

prompto & devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme—

dio não faça o effeito quando o doente tenha lombngas e seguir

exactamente as instruccões.

SABONETES GRÁNDES DE GLYCERINA MARCA CAS

SFLS=Amnciam & pelle e são da melhor qualidade, por preços

baratissimos. Deposito geral: James Cassels :: C.ª, Rua do Mousr«

nho da Silveira, 85 Porto.

Perfeito neolníeetante e purlflcnnte do JEYEB

para desinfeclar Caras e Iati-irias; tambem o excelleute para furar

gordura ou uodoas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

Vende—so em todas as principaes pharmacies edrogurias—Preço '

240 reis .
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éde da Redacção, Administração : Typographia Rua dos Fer—'

radares, ir:—OVAR.


